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,CONGltESSQ MACIONAL , B,AllES

----------------�-�...-.-.....,��...,...__-,.. - - sis os seus mortos: queimão-os.
A primeira sessão legislativa Amanhã se realisará no the- ALMllfANTE BAltllG-SO Não ha outra cerimoniá a não

?o Congresso Brazil�iro serà atro Santa Izabel um grande ,.'

ser algumas gotas d'água sobre
Inaugurada com cr,e�cld0 HU!'lle- baile ofIerecido pelo Sr. coro- NA. ..

ro de vagas occornidas apos.o. nel governador do Estado Gus-
0S olhos do cadaver. Com olhar

encer�aI?ento da Assem bl é

a 'avo R'íchard aos srs, membros
VOLTA�OMUNDO. indifferente assistem à queima-

Constituinte. �...... ·----*'>t..._.----

No senado estão vagas as ca-
do coagresso do. Estado.

deiras do marechal Floriano Pei­
xoto, eleito vice-presidente da Consta-nos que no sabbado
Republica e proximamente abrir- proximo o dr. Lauro Severiano
se-tão novas vagas, pois diver- Luller offerecerá aos srs. con­

S0S membros dessa camara 'são gressstas um baile no salão sobre uma. touca de gaze 'bran­
candidatas ao carco de gover- do theatro Santa Izahel

d d E t d
� " .

.

..... .

ca, costume modesto que tornana, .or 0$ 's_a os que repre- solo, o co-rpo é colocado no seu- Daniel.a Ga1"Záta:
sentam. as saesphysíonomtasgesalmen- . '

.

,

'São elles: os Srs. Oesario AI- ' Encouraçado te-doces.
tido do dorso, as pernas debra- «Perdoas-me a, :«alta.;';'·:.eu 4(& a-

.

di 1 t d 1 das sobre as coxas de modo gradeço. Mas em tão polt}cas tiaila-VlIn, can H a,_o a g.overn3: or ( e
Consta, por telegramma, que 'Ao'n d''''''

,

� .

* Midas Geraes, Generoso Mar- o
.

1. verso
. a maror pa;�e que os joelhos e uma parte da vrasl Nanca me escreveste 'as$,im·

d
'

1 P ,o governo augentino offereceu d I d d 1 1 )..·d tão, a, pressa; estaeás àborreciíllÍ 'deS bb do f ão a nromessa e ques a zoverns or-ce araria .;;l.S n .lanas e c�a.sse e eva a, cabeca excedão as achas de le- " '" .

> a : a ara . I".
. v,'. . =v» » I:> ."'

• .

.

. ..

'ao Q'ove'rDo brazileíro vender- -

t
.

d t
. o e sc,rev.er? N.,ão. tiy.e�te. t,em�u.'? E.s.t.a-.

, Pedro Paulino a Q'overnador de v' nao emem e apresen ar se em ' Co
, •

tomarão posse o governador e, Alagôas.
�. lhe o encouraçado <d5 de Mar- '. ....

, -., -nha que não tem mais que um rás doente? Manda-me dizer .tudo

vice-governadores. Na camara dos deputados ço». PQb�ICO :om o r/osto descoberto" metro de comprimento'. isso, ,.'
existem as seguintes vagas: do Seus fhlhos,dorad0s.como san- Junta-se aindá alguns peda- uEu_nã"o sei ainda quando p'll:tii�
Maranhão, Dr. Ennes de Souza e Consta, por telegramrna, que tos, enca>n�adorescom seus CaS-

-ços de madeira sobre o morto e
rei; mas espero flue d'aqui &'':;,4fn

tenente Tasso Fragoso, que re- na estrada de ferro de Baturíté, t t b ti d mez estarei livre, Que fata:líd'lI..d(>,
nUl1üiaram, as !Ou.as cadeir.as, e

que ,es. rIcamen e o� '8. os, ,ateia-se o fogo, minha 'boa CarEotáJ Se eu soub�sseno Ceará, houve um descarril- sI. II h b't d t P' d " .. "

Dr. Custodio Alves dos Santos, seu ue os a 1 os � es' OiO ,e * * * que �eria t-antas C9ntrariedades,):iiio
que falleceu; de Pernambuco, lamento, no qual ficaram gra- seda branca, de;óuro e prata, viria aqui:, �IlezaFoda obriga,Qi\o ê).i
D J B b J'h ,vemente feridas muitaspesso- Uma gr�nqe parte do te,�po, t

.

r. oão �r a : Q., que acceltou As mulheres indús de casta que QS ava.

O lagar ,Ge. sec,re'tar.io da.instruci as. que passamos em �Bombâ'j, a «NiJ,o te es�.eças ,de me e�cr�ve.r
çã:o pub!ica, cOI/reios €i teiegra-

inferior entregão-se�o officio de <,<A. Barros(')) esteve deniro da 'extensamente.» ",
' ..

,;

phos; de AIa-goa:s, Dr. L�disla:u Ge.l1eral DevdQfO I c�rfegadores, Doca do Principe, -lugar aonde I . Cal�lQta' a Danifll: :�i:
O 'senador Raulino Horn e rara Netto,que reúunciou o mand'ato; Diz o .Tempm>, do Rio de Trajão simplesmente U.fi �'dr- existem c1iarimefi.te perto de I «Nã.o te iscrevi hóntCl.n po'" C�Uft.iidaBahia, 0,01'- Ant0nio,Eusebio, ,

h d 12 l' . '
.

� ..

30 ouvimos decliQar diversos que falleceu; do Rio de Janeiro, Janeito, de 23: pm. <'> e a 5 centmletros de trinta paquetes descarreO'ando das yisitas qu� tive,lllüs em casa;: �e
D F H-

-

COD"tOU hontem que o ge altura, ·deixa.nd.o a ma.l··"_'" p"'rte.
lO.

alem disso tive uma 'g-rande dôr de'
nomes, ,entre elles o do dep,u- r, onseca erme.s, que renun- ..,.

-

v....
ou c�rrega d d d 0

_
. _

.' ciou; de S, P-tlulo, os Drs, Luiz neral Deodoro, presidente da do busto a descoberto, e -um;),
n o, es e o men· r

cabeça que me ii'mp�eiliQ Ú pôr p�n-
'.' tad.>Q J-e�el'al c.(\:Pltilo..

Callos Au� Per,ejra ·�fl.rr.eto � R.,cdl_)l.or.o 1\;1i- l'epub.,.lica, em uma d,as . pri.-·. '
até o maior e mais possante. As na em �pal.

..
�

.

'd
.' � peça de hnhoenrolada ao redor d

'-

··t· t·· '. . . , ',.. .

_. -� gQ:sto de Campu.s e-o- TI c(\ne- n�rrda,- 'q.n� -TI:-pun{llttI.7I��Ú -meiré:W'5re&1;-ÕeS- do- Congressv, .

-

:..
.

� -

�

" -

�. � oqas sao l�Ul as cf: e{3 €f lmpor-' «�lla)X:ás-te' ·d!q)6.Uc�,e�nsãQ d!�
-

go Joaquhn Elqy de l\le.dein'ls. RI,O St�<;Im1e. do Su�, o Dr As�as soJicitará licença, por .rnotiv-o da G_mtura � a,pertada de modo a,
tante trabalho é de grande uti- meU bilhete.; foi üin p<;faco, de des-.

. BruZlI, que r enupClOu. . de saude, .para passar o {giover-
formar um �alçã,O ourto � Ger- lid�de para o fabuloso com-I p�it�; e,: c({i�f'!iql!le andavas P'0�,'1á:.',.'''-------.-.-- Al�m destas v�gas,é P�'?v::tvel no ao ..'Sr. v.ice-presidente. rado. O habIto de condUZIr so-' ," . dzstQahzdo •. "�o

'." "

..

No cl'l'a 2 embarcaram em que ahn.lll1as má'lS ;,'e vénn€lUem' ,
. rn,erclO "de Bombay. O com- 0·1' �,<, ti f II

'

�
.,

bre a cabeça pf'sados fahios,. .:_'
.'

i « "�O'l'ua, leI18... ,a a-me s,elU'p.re.B'uenos-A)'fes com destino <lO com a êIeíção.de v;ll'i,os depüt-a- CASAS merclO de qlgodao é,fabuloso e
I
de ti; di,z-me que 'pouca!, ve�e'S .1h_e,

Rio de Janeiro, 1.000 immi- dos para gqv-ei·lnl.d(!)res . .de Esta- que ellas -sustêm com os bra-
para que o v.olume seja'o;menor escreves. p'j_!'que?>O �ornvelho me-

dos, Na r�,pattição geral de esta- cos-levantado.s. as obrio'a a an- rei!e-o.
Sabemos qU€ são candidatos: tistica dá capital feder.3.1 fotão'

>

,.

' li>
, po::;sivel, prensaR hyàraulicas . 'i. :, ,

, , entl"eg'ues' '76,OTlvO ll'stas, ca'lcu:,_ d_ar dIreitas, e bem apnun-adas, d
"

. «Muito estimo que venhas' d'aquiO Dr. Lauro So'ç1repelo Para; Dl'. � '. po °ros"s o comprnnem trans- .

,Mig'Llêl Castro nelo Rio Grande lando-se -em 50,000 o nUIl)ere ele Ellas são pequenas, bem fei- p-
v

d'" '"

d' r: d
a um mez, mas 'quere,snnl; conselll<?�,f', iorman o�o em pes.Çl os iar" os. ' NãG precipi.tes ps·te\ls 'negocios por·do Norte; Dr. Lauro Müller, por casas ah existentes. tas- e ,:em um andar gracioso,as' ,"

Santa C'atharl'.na, e Dr. J!lli,o �e ----- . Continua mirrha caJls,a;, eu €,�perai'�i. Aa�US.l)U

I T demais elevada catJaegoria�usã()CastiHíos, pelo Rio .Grande da MAG STRA DRA umaespecie de saia .e pal,etot
�L�_ Daniel a.,Carlota:

S��ãO. pois, qua"tro as vagaE> do Fieúu sem' effeHo o. dec'reto folgado; aCiueU9-flp;Orem de mai- EMPHEZA COLONlSADOHA «A tua carta�fói seSl duvida de-

sena.do e quaiQl'zi;) as da.camara que aposentou o deSêh'lbarga-
ores panos não se as enGon,.tra NO,diá lOdocorre�te �ar�iram m�ratl� ha���i�� Ju>1��, p�rquf 'só

dos deputaélos. dor da relação da Fortaleza, E- do RIO para este estado o: o'ene- hOJe chegouaqm, admIra-me $te que
parnil1'opdas de Souza Goweia, em publico, Todas allas usão ral Cunha Mattos, gerente (la o Julio -me não e'scr�vesse.; ';.
podendo o mesmo sel' �proYei- ern,ábuudancia brincos nas 0re- Empreza Industrial e Colo'uisa-' «Outra cousaqliemeail.m�f.ou�allJ-tado naqúella re,lacão. 1 d d B '1 d b

.

1 d b t t fo' .()<d�> has e- até no nariz: usão mais. ora o r.aZI, e o cOl'hmen· a-; em, e TI e '6el.t.: �s an e, l ,.: ;.-Foi effecdtivámente aposenta-
'p' ulseiras de pr"ta ou' :l.e (J'�.ro

dor F. José Ribeiro, iUi·ector. zeres que não.�:pressa�sse o trab'bhO•do, com to os os ven�imentos, .... U Ci CrHel! Hem s:il>es q�3ntp me cqsil)..
pod,ngapa_cidade physica, o de':' rraciço com a fôrma de arg'o- ..'

' esLar longe de ti; e eu cr'êio q�!!'Ú
sembargador Justiniano Baptis- Iões, nos tornosellos e pulsos; To�.se8! �o�se.S! custará tambem. 'Ai, meu anjo) ��eta Madureira, que não. foi con, , ,Um lllUCO frasco �.'lo.xarope de Anr I tu soubesse co.mo.'C'us.01fl'o com":'êllt'j\
tem.plado -no qtladro da 'n<llva or� aneis,nos. dedos dos pés t;l ou- gl�o; Guaco e. A!ca,ti1o de Noruega ' I C

"

't: li"1':
cura as mai's rebeldes tóssés. Phar- ause,ncla, ,9�10 ll1e e" a spun '!l,,��ganisaç,ão dajustiça federal. tras bugjga,11gas no pescoço, macia Popular. . do a ldéa de nao saber qua,ndo te,,'V�.Vae ser removido ela conlnrca cabeça e etc. Os homens, quasi ,�

rei? Escreve-me seJll1!re. semp'r�fJ�rde Chaves,no Parà, para a de
1 «Dl'ze ao Julio que me esc.r.ê....""'�A d 1 B h,

, ,

d que gera mente altos e magros V· d d O P t
-

. .:--'n araly, na a Ia. OJUlZ e lSCOl1 e euro re o tambem.OUestará'daénte? ;"direito Catão Guerreiro de Oas- têm a palle quasi negra, Alguns «Quanto ao doutor Matheus e.Sf!.'ri-tro b -I 't' O visconde. de Ouro Preto. são em LeI os, a malOrparte"po- . vo-Ihe por este correio. Adeus:,I�,·..:,.. ·

declarou num btinde f-eito r..a \..:
rém.. tem o.s membro;;; compri· Bahia que vinha advog-ar e pa� Matheus a Daniel:'

,,'

dos ,e delgados. gar compromissos cQntrah:id('}s;
... "

Jà,.fe>ipublicado offlcialmente Um turbante, uma pe<;a de que estava poprg e não tinha
'«Venho da casa dlfAdelaide,:·,QR�e

O l'eCenSeamen to de PaFis. 1 d {l 'd
Carlota tem' estad.o estes dias, ',Lr.�,-

..

.
Cassa ao redor da cintura e da paJj).e elHIl ü na actual situ�- cebo ag{)�a ID

..estll.(),.ll:. tua cart�tli(l-A gran.de i capitál cont,a hoje I II
'. c.ão politica do paiz,' que não

' '1 '.
" "

. ,.,.... "

2,500,000" pabitàntes ou mais qua e es trazem extremIdade lavra! preferia,�!lJ Y,e:z;�da cai'tit';:��J'-
162.000 do {tlue' ha cinco annos. entre as pernas demodoa formar. conspirava contra o U(i)VO regi- te a ti I��smo. Porque diabo nã�1y��isll)en politico, pois entende que para c .... ' . ,,','

estreitos calçães� t:d é o seu a menarchia, há de vir' natu- l<Bem' sei que tens lá um n{.(íú'ioDr. Ma.rtins Junior costume completo, ralmente exigida pe�a maioria poderoso que te o.briga a fiea-��fu:�
Esse democrata pernambuca- Conforme seu deus ou sua da nação.

-

não ha nogoeio que valha,a nd,'ê��i-
no, redactor princi-pal do !orna,l dade de e.starem juntos àuiS1iI�i-casta, tração sobre a fl'ontc até

vos, ..»· \',':;;r,do Recite, foi recebido no Con- _,Arrendarvevtos '
,

g''res'Jo Constituinte do estado o nascimento do na"riz" riscas
"

.
'. ,

. ��"""',_."......_ ":.',:.,,':�,:.,.•,..;..
'

.

, -,' Consta aos]ornaes do RIO qtle .

�� dt.�ar�ô��, c%�:����.��J����r trªn,sversaes ou n0r�aes ama-
o governo s'e deliberar vender Uma bomba de dynaÍllit�J��l'"

.

1 f d
rellas brancas ou v.ermelhas" ou arrendar as estradas de fer- loca'da no'p·';a.....·a'r:eito·: de "u'm.·;.'Íl!l.·.".;�i.i:".·':ne à caplta e eral, por delibe- '

E d' , t' .• .��� " ..
..

t' d No. Hotel aonde me achava,- ti- ro do ,sta o, s.om.e:l}t.e o fara Il<>lta,dr.. pala;l·l·...... do, '1!ll·""I·t,.l•.·'h,·•.. 'r.·,}·oraç.ão unamme, ,oman o�assen- bl
v v v v

_

.. �...

to na mesa, como honra e:x� nha' que. supportar 'quasi que por concurrenclal!l) Jca: do remo, em LIsboa, fez �À�o-Esta concurrenCla sera aber- -

d d d
."-

cepcional. Pronunciou um dis- diarimente, alguns' destes �e- ta no Braz'il, em' Londres, em
saoj espe açan I) as vlllfAQ�s

curso brilhante, e ao te:rminar E ed�aíiu�andD outr.os estragq� ':�o
-J nhore.s, ·que pretendiãc nos ven- Paris e nos stad.os-Unidos. e 'I "10. "/

'

,'.:,.','hoúve vivas e pa mas, '"

der pequenos brincos muito
Catharros

A polida pr.ocedeu a ãv�í'i-
complicados em fio d-e ferro ou d guação sóbre ó caso, 'nãó:�t�j1-Usan o o Xarope PeitMal de AN-

d.o co'ns.,eg'uido até às ultima's::.a'·/,,_bambú, dos quaes procuravão GICO, GtrACO E ALCATRÃO DE NORUE- �

GA,. desapparecem os ?atharros os tas de�Mbrir OS autorés -a�.�se.e;xpUcar o machinismo. maIs antigos. P�armaCla Popular. attentado.
.

i'
- A commlssãode reda.cção,do
projecto de cónsütuíção apre­
sentou honrem o seu trabalbo,
que será hoje passado a limpo.

*

Amanhã será approvada a

redacção do projecto.que devê­
râ ser promulgado pela mesa

do congresso, sexta-feira, de­

vendo em seguida proceder-se
á eleiç-ão do governador e vi­

ce-governadores..

*

Corre com insístencia e vi­

: ,.;( sos de probabilidfde que serão

escolhidos: para. governador o

dr. Lauro S�eYeriano Muller,

para 10 vice-governador o coro­
nel Gustavo Richard, para 2°

grantes.

Oonsta que será eleito gover­
nador do estad'o (le S. Paulo o

dr. AmericoHrasiliense, actual
ministro da fa,z�nda.

--�._--

._

MERCAOOB IAS
\

-

De JQi�vâHe l:ee.ebemos, com,
dat<l de 3, um t�legramma que
nos communica o seguinte:

:' I
'ta Nas mercado_qas �ugeI as

á'quarent�pa em. Santa Cruz
têm havujo mUltas faltas.

Além de outros factos; verifi­
cou-se perto de 8 PeÇaê d� fa ...

zendas de um volume Vindo

para negociante de São F.r3�­
cisco. Aqúi tambem prc]ud.I­
cados se qlleixarn . ,por faltaS
deg.arrafas c.erveJa, faltls con­

.Stn�yas) peJ]�s fazendas, outros
genet'os etc.»

Já tive�os occa-sião de nOs

oo-cupar dessa grave e pr-eju,di­
-dai Ír.regularidade. que, como
;Yagora se vê, não se .limita. ao.

commercio desta capItal UOlca­
mcute {mde os prejuízos são

-!epetidos. _

Difficil nos parece,porém,de­
terminar a procedencia do abu­
so pari!- ser evitado e ponido
os culpadps, mas, agora, em

vista. do telegramma que pu­
blicamos, cumpre ás a.u,tgrida.­
d.es competentes mandarem
'com urgencia procGdér a!lm

i-nquerito rigoroso no pessoal
de Santa Cruz, onde desembar­
cam.as cargas e se de�oram
alguns dias e ,tanto maIS, que
em presença da reclamfl.ção
ql!e já fizemos, nos.pare?e pãO
se ter tomado prOVIdencIa al-

.g.uma.

Xlll.

THEOPHILO n'ALl\i.ELElA Não enterrão, como os Par-

:Bo1.11bay
ção parentes e .amigQsdo morto e

.

A: T()SflO��a de'O'árloia foi esta:Ao europeo não
é

pernrittido as-
.

'sísür, mas comalgumas moedas Carlota a Daniei:

consezuimos espiar um destes «Porque me dizes, t1nt.a cousa,
I:> .'

meu amor? Eu creio em tudo o que
aspectaculos: é' Iguns pedaços me dizes: escreve-me sempre, e ,'em
de madeira aliahados sobre o depressa!»

.

"

,
----

*/* *

Os seus cabellos são elevados

d'O Tempo,

FORTALEZ� DE S. CRUZ

Vae ser dispensado, diz 0./01'­
nal do Gom1'l,wrcio, do Rió, de 2
do Gprrente, de ajudante do
commanflo da'fortileza de Santa

Cruz, neE)te estado, o ten�fitê ho·
norario do exercito Antonio Pi­
res Gomes.

Por um grupo de distinctos

cavalheiros do IUQ,Grê}nd�, foi,
no dia 6 dirigido ao Sr.,Vjscon­
de de Ouro Preto o seguinte
telegramma:

{�Monarchis,tas sinceros exul­

tamos regre.sso de V. Ex. á pa­
tria. �)

ltec6naeamento de Paria

BRONCIUTE8 !

E' de prompto efh:,lto.nas brolichi­
te::" Xarope de Angicp, Guaco. e AI­
catrilo de Noruega. - Pharmac)a Po­

pular.

Congresso Nacional
Devem comeyar as sessões

preparator-ias da'Camara dosUe­
putados para se verificar se ha
na capital o numero de deputa­
dos nec.ess:lrio. pàra a abertura
da 5essão ordinaria a 15 do cor­
rente,

O Xarope de Angíeo, Guaco a Al··
catrão de Noruega, da PharnlaCia
Popular, -cura rapidamente as cons­

tipações.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'i GAZETA DO SUL

rrenu.�cios da !tevoluçã'o A cris� financeiraestá ainda: Ministro dePortugal .Defloramento e -Ameacal'MINISTRO DÁ JUSTICAI DECLARAÇÕES'i
" em período agudlsSlmo. A51' . I

•
�,

'.
_Os I" telegrammas que temos fallencías contam-se em

nume-I,
Sobre a chegada .do conde �e I O redactor-,chefe do -Jornal I O Sr, ministro da justiça, '.

-

já' publtcado e os que se se- ro consideravel.. Cessaram ,pa- Paço. do :\ rcos ao RIO de Jauei- do
. Com�'!erylO)), .

conselheiro I desembargador Antonio Luiz ,�an,oel LUIZ A.h,�� de Campos,
guera; transctíptos d'O PAIZ, gauientos os bancos de Italia e ro diz O I'AIZ de 3: J Jo::e Carlos Itodrígues está I[ Affonso de Carvalho é natural negociante em TIJli?aS declal'aI .." '

,

'

'I d 'da Bahia e co t ..', 1 40 I que desta data em diante passadüo-nos uma ideia do estado do Cornmercío. '
, A bordo do paquete «Malan- ameaçado e 1"l10rLe por causa

I
c Ic�, n a. cerc.i (e an-

r �. MIAI' .I' d'
.:'

,

h l lt ", d den d nos de vida publica a assignar-se anoe ves ,CI-me ln raso em que se ac a a -As scenas umu uosas ge» entrado no nosso porto as a enuncia que eu sobre o A' ti .

.

" í póBepublíca Argentina, que não não tiv,eram termo. Na praça 3 h�ras da tarde de hontem defloramento de uma moça, � Ig.O n;agIMs�rado, pres!,ldlO a

I TiJ'ucas 6 de Junho de 18911h' .

d
' . .'..

I r d .,'
. ,

, prOVlllCla oe mas e, a (e seu ' , .a am, a; muíto tempo fOI pre- da Victorta, iouve grave ,eso�= chegcu o .sr: conde d� Paço .de q�e .

morava com � família �o nascimento, que a representou 'sa dt) uma guerra civil: demo A cavallana deu repeti Arcos, mtnístro plenípoteneía- cI.lmmoso, pelo. I?aJor AntOnIO na assernbléa geral durante uma ,

'

.

,'BUI�NOS-AYRES, L d.as cargas c,ontra � povo, fe- rio de Portugal, junto ao gover- VIcente do Espirito Santo. legislatura. A PRAÇA
Continuam aquertelladas as

rindo a muitas pessoas, entre

I no brasileiro. ' O <domai. deu uma respos- Declaramns que, n'esta data.tropas da guarnição. A cidade e�las o dr. Nevares e o sr. Igna- Além do secretario da lega- ta digna a essa ameaç,a: PARANÁ dissolvemos, de cornmum accor-está-alarmada com as precau-
CIO ,Orzales, redactores do ção vieram em companhia de Todos os collegas de impren- Foram eleitos no dia 2 para do, a sociedade que gyrava sob

ções que toma (I governo e com
• Correo Espanol-. S. ex. sua esposa e dois filhos. sa dec!araram-sn solidarios os seguintes cargos: presidente a razão de Bertrand & Bonnassis

di
"

A bordo onde muitos cava- com o director do <domai do do estado dr.Generoso Marques ; cOJIlalfabtaria,áruaJoséVeiga��S��l���!:� iversos .que se

O tratado tlas Misso-es IheirosJasduasnacionalidades, Comrneroio.e a pedem ,a punição 1.0 vice-presidente dr. Joaquim n. 12, ficando o socio Felisberto
t brazilei f do culpado 10'Il'lC"0 Silveira da Motta Junior Bonnassis COIU 'todo o seu acti-A taxa dó ouro, em oscila- por ugueza e raZI eIra, ofêlm· '" « • ln ú

,

I)' O b
',,'

,

d M I T 82° vice-nresidente o sr. Mano- vo epassivo e retirando-se o so-cão continua, offerece sempre ,IZ PAIZ de 3 do corrente: recer er S. ex., o r. anoe ....a- l.""
. el Corrêa de Freitas. que toma- CIO Lucien Bertrand livre de to-t"endAncI'as para a alta. HOJ'e O ministerio esteve hontern l vrador comprimentou o illus- Mais um exemplo nos dá uma da responsabilidade.

Y

I
ram posse no dia seguinte.cotou-se a 415. Esta perspecti- á noite reu.nicto em co�ferencia tre diplom�ta, offe�ecendo,com folha argentina do perigo de en-

va fez augmentar a corrida aos na secretaria das relações exte- os seus amigos barao de S. Do- terros precipitados.
I Desterro, 30 de Maio de 1891

bancos, de modo a crear em- riores: Foi assumpto principal mingas e Bandeira Junior, em Em dias do mez passado, era NOTAS ALEGRES Felisberto Bonnossis.d d
.

d b
-

d Alt
.

conduzido ao cemiterio de Pata-
. haraços muito serias a todos () trata o as Missões, que ora nome os srs. arao o 0-

','elles. O Novo Banco Italiano está sendo minuciosamente es- Mearim e do nosso collega B. gones o Sr. Juan Roguero, qU,e A
cessou pagamentos e o Banco tudad� pelo �ov�rno:

"

I Caspar da' Sil va, .. Ul�a lancha

I �?�P:�1���9�'�0.P���t:i�:r���= � ,

da Itália suspenderá amanhã. O SI. senad?! Quintino Bo- para � conduz�r a terra.
. rem, o caixao do carro fúnebre. X ... , um velho incorrigivel, em_I Felisberto Bonnassis parfici-O governo tenta' entravar a cayuva, convldado.'_ a t'lmar'l S. Ex, acc.eltou o offe�ecl-, ouviram parti: de dentro barulho briaga-se constantemente. lJa que continúa com o estabe-medonha crise, e consla que a parte nesta reUl1lao,' a ella mento, segl11ndo logo n essa I e uma voz clIzendo:- Homens., Ha dias um amigó encontrou-o na JI

.

t 'I I il,J' d d 1 d
.

'1 1 rua radicalmente transformado-ca- lecimento de alfaiataria á ruaproposito t3nviará ao congresso compareceu e alIes eve por: �nc la para h'l�ua. .c.on e su- elxem-se c. e caçoac. C!:s!
.

belIos e barba negros como o azevi-uma mensagem pedindo que se longo tempo. S. Ex. fez aos srs.1 blO a Petropohs. VISItOU tam� i �s pessoas do corteJo,que não che. José Veiga n, 12,' onde acha-se
converte em projecto de lei a mini?tl'Os a longa exposição de I bem o sr. ministro a bordo. o �aZlam c�ço�d.a a!g,uma e esta- E como Re espantasse com essa ás ordens de seus amigos e fre­
propostado'ministrodafazenda, quasI. tod�s as condições em 1 cons�l po�tu�uez dr

.. �amel van� de boa ��.Julgaram,-n� alma m����p��is�. que tu olhas disse guezes,de quem espera merecerautoriza.ndo a suspensão de pa- que fOI assIgnado o refe'rido tra- da Silva RIbeuo, que la Igual- P80na1daf e tfuI"Iram espav or�das. ;31le, abaixando pudica�1ente o�olhos' figariiehtos, obriaatorios a todos tado de limites. mente prevenido de uma: làn- TIO (de u2 ? 't�vantoub-se ad, S1111TIeS- é isso mesmo; nil.o me achei mais di: amesma con ançaque se digna-
• ·i. ''? .

A I' 1
'

f
. 1 .

'

d b d'
r oe'oCj,ll e, que ran 0- 1e a gno de trazer cabellos brancos !... ram dispensar á extineta firmaos b.ancos par.tlcularl's. .

. J .man, la lav.er,a co.n erenCla c la para o esem arq,ue o SI.
tampa com um I)Onta-pe'. T

-0-fi d d d d P dAI Bertrand & BonnassisA.mda ,em vlItude da cme
. -I ar mana o mmlsteno. con e e. aço e .ICOS, o sr. Por fim averiguou,se que Ro- Na esco:_. ,

,,nanceira; falliu a companhIa encarregado ti_e negocws e chan- guero, tendo tomado um narco- gi�t�����re Menmo, onde esta a In-
Desterro, 30 de Maio de 1891Lavaderds Publicas. Seguia para a Europa o capi- celer,da legaçao de Portugal. tico, adormecêra tão profunàa-j _o discipulo-Nii� sei com exacti-

BUENOS-A'\íRES, 1. tão-tenente Adoll)ho Pereira Sabbado, ao que nos consta, mente que o del'am por morta.. deto: deve estar mUlto perto �le casa, I, t
S. ex. apresentará as suas CI'e- porque Sel�1pr: que .bate!l1 a.porta, ----Consta qps appal'eceram di- Pinheiro, que vai representar o
d

. . I o meu papa dIZ: ahl esta o mglez! Id Brazil no conQ'resso internacio- enClaes ao sr. preSIdente da I PHOS?HATlNAFALlERES.Allmentodascriancas E como chegam tantos... O 10 Tabellião de Notasvél'g�ncias entre os membros o � Republica -0-

Igoverno argentino e dá..:se como nal dos meteorologistas, que' I . Definiç��o da mulher:
.. reunil'-s"-h'a eIn' MunI·c·h, no I Et� S. Paulo a.nnuncla-se o Aos 15 annos, sente,' aos 20, ama', I

certo ter-se exonerado o mmIS- v

d ddia 26 de aQ'osto proximo. E t t' t' C
'

1 I
proxlmo appareCllllento e uma aos 25, eseja; aos 30, procura; aostro da fazHq,da.. � S a IS lCa Omm�rClR nova folha n3 capital.

,

�{5, encontra; aos 40, pede; aos 45, J_ ,Chegam noticias de novos
.. .

'.

'O futuro collega paulista será Implora, e aos 50, paga.
terremotos em Mendoza. COQUELUCHE PelomJlllst:rI? d�,_fa�e�l�a,�e-I editado à tarde é terà corno Jire- FERNANDO á, CALDEIRA DL ANDRADE,

â�l�a�:�ld���: ÊsStacl���g�.rI����S ctOl' o Sr. Antonio Manoel Fel" SECÇÃO RETRIBUIDA tem seu cartorio á rua daL

_
c, nandes.Maranhao, Pernambuc), e Mat-

to Grosso que, si ainda não es­
tiverem installadas i'lA� secções
de estatistica commercial dos
mesmos Estados, não paguem
vencimento algum aos empre­
gados que para ellas foram no­

meados.

'------

Lucien Bertrand.

Felisberto Bonn(J)8sis.

E
Offieial do RégistI'O Geral d�

hypothccas,

BUENos-AmES, 1. o Xarope ue Angico, Guaco e AI­
catrito ele Noruega é de eifeitô ma­

ravilhoso nas coqueluches. Pharma�
cia Popular.

.

Continuam tempestuosas as

sess@es do .congresso. Hoje, no

senado e na' camafa, renova­
ram-se as discussõEls pessoaes, Da Bahia', a bard'o do paquet(;
atacando-se reciprocamente os « Malaogef>, cheg,lu ao Rio de
governistas e opposicionistas. Janeiro, no dia 2, o sr. desem-

As galerias, como sempre, bargador Antonio Llliz Affonso
intervieram no debate, vaiando de Carvalho, ministro da justi·
os gov.ernistas. A policia inva- ça, uitilllamente nomeado.
diu as tribunas populares; fa-' S. (lX • .foi recebido, ao des-
zendo evacUal-as. embarcai', pelos srs. ministros

Onde, pQrém, subiu de ponto da agl'icultura, instrucção pu­
a desordem, foi na camara, ha- bl'ica e fazenda, ajudante de
vendo·lamehtaveis scenas de ordens do ministro da inari
pugilato. ' ,nha p, por dh'ersos funcciona-

.
.. llUENOS-:-AYRES, 2. !'ias civis. Em seguida reco-

. Não diminuiu. a agitação Iheu-se i sua residencia.
D'esta cidade" continuando as '

tropas de pr.oniptidão. ü go­
verno mimddu 'vir d.Iguns ba­
tllbões que se a,chavam no

cháco.

REPUBLICA. N." 9-0
,

Pelisões civis' Uma vez por todas ".
.I Não nos mereceu «attencão» I Participo aos meos amigos,:-As p,ensões Já conce�i(las pe-I a «defeza,,' que fizeram 110n- que resido actualmente em S.-l.� �11LlgO reglmem: �ll1da n�o tem, no <dornal ,do Commer- P I -P h' - ( .' b ldr2alrzadas. e que forao confir- .

ali o, en a arpa a e),
madas pelo Governo Provisori0, CI?», ,uns moçoGs sOtbre da qdue onde estatei sempre às suas or­
attingem por aúno a 74:5081). a\�nçamos na • aze a.)) e 0-

ciens
Accrescentanc1o-se a esti'. 'par- mmgo, e qu�nto ao epItheto de .

cella o numero de 174:782a484 -«C�JumnIador»- o devol-I S. Paulo -Penha, 20 de Maio
importancia das pensões an- vemos intacto, porqaantfl é por de 1891.
nuaes distribuidas pelo mesmo muitas pessoas sabido o que
Governo, temos a SOlllma de ali dissémos ser a pura verda-
248:790$484. de em toda a sua nudez.,

O Ex Imp_erador �1)anLinha di-I Querem conhecer-nos? A O CO M M E RC 10ver�as ?ell?oes partIculares, �ue Chamem-nos a responsabili- ,
. .fora� CO�ltInuadas pelo GoVell1Cl dade que nos apresentaremos á O abaIXO asswnado declar3.PrOVISOl'lO, apresentando o total . I

I:>

de 152:807$129. peIto descoberto, acompanhado a esta praça e fóra d'ella, que o
Sommando-se as pa�'cellas,.te- ,de test(lmun�a$ para provar- seu nntigo empregado e amigomos como re,sultado total de mos que nao somos um-ca-

402:097$608, importancia das lumniador-, mas sim um- Sm. Alvaro Mafra, passa d'ora
p�nsões annuaes a que nos refe- moralisador-. ayante a ser interessado em
rimos. *' *

Re�briram-se as côrtes portu­
guez'as. O novo 'ministerio apre­
sentou-se, desenvolvendo o pro-
gramma que conta seguir. ,

Declarou que sua politica in­
terna será tão liberal quanto fôr
compativel com a manutenção
da ordetÍl e do respeito'às leis
constitucionaes, e que se esfor­
cará em reduzir ao minimo as

despezas publicas.
Este programma foi favora­

velmente acolhido no parlamen­
to, e considera-se certa 3. sua

aceitação.

Janum'io ele Mend01iça.

Notidas rece'bidas de Santia­
go comffillnicam reinar no norte
do Chile a maiormiseria,devido
á guerra civil.

::,,'·ROMANCE
r·'_': (295)

inexprimivel, como a aspiraçeto 1I1-

terna de todo o seu ser, seguida de
um a constricçi'to intima.

,

A donzella curtia consigo este no­
vo padecime!1to; ella se habituara d'e

-Sei o que isso é! Careces sem

demora de ser curada, para que não

c!'�sça o mal, que entii? será seni
remedio. Vou .te preparar uma me'­
zinha de muita virtude, que me en-

reis immolar o filho, como já' im-I - Pois que repita ! ... Será maior o
molastes a in�Le ao vosso fanatismo !' castigo, quanto maior fôr a vergo- THOMAZ COELHO:Mas Deus nil.o consentiu'. ElIe aca- ! nha! Tudo soifreria. e agora ai nda

t'!!!�!!!!!!I!!!!'I!I!!i!!��!!!'!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!ba de revellar-me por uma infiui- 'mais, por meu filho.
'

ção de sua infinita misericordia a -Por teu filho !... Esse mesmo,
existencia de meu filho !... quando souber que é um bastardo,
D. Luiza de Paiva dardejou Robre niio te pedirá contas severas de tua

a donzella un{ olhar impio: virtude e de sua honra?
-Bebe ! .... exclamou apresentan- -Ah! exclamou Elvira ferida n'al-

do de novo a taça. ma,
--Nunca !... Suamiio chegou a estender-se pa-
-Preferes ainf-amia ? ra a taça; mas 1Jma boa inspiração
-Estou r0signada, respondeu a lhe desceu dc céo, que retrahio o

donzella com humildade. movimento e lhe orvalhou de sorri-

.sua casa commercial.

Desterro, 30 de Maio 189'1..

:", �As ,minas de prata
ANNUNCIOS'I"

ha muito a sotfrer só e sem queixu- sinal'am.
mes. Desde que sua miie 1Jma noite -Para que minha miie? Isto na-

vibrara o punhal que devia cortar o da é'
elo de seu amor, e a�andonara á vis A clona voltara tempo depois com

assassinos a existencia de.Christo- uma beberagem, de que obrigou a

viio, interpuzera-se e::J.tre ambas véo filha a tomar alguns tragos; nos dias
glacial, como um sudario.

'

que Reguiram repetio a <lóse, que a

Um dia porém D. Luiza de Paiva donzella bebeu sempre com indiife­
sorprendera a filha presa da co�tu- rença, insensivel tanto. ao amargo
mada vertigem: do romdio como ao beneficio delle. A viuva teve um instante os olhos so e esperança o sembrante angus-
-Que tens, Elvira? Nessa noite, apenas acoewleram cravados sobre a filha.Que máo pen- tíado:

1
·

d
DepOis da tarde em que com gene- ,-Nada, minha miie,

• luzes, D. Luiza veio corno de cos- sal11ento ruminava e 11 a naquelle -Meu filho terá um nome

honra-l 8 O·c'pe' e.l',osa -abnegaçiio restituira a Christo- -Estás soifrendo alguma cousa, tume trazer á filha a taça com reme- transe?
.

do e nobre! ViII iivão S(llijuramento, a existencia da que pretendes' occultar-me! repli- dio ..Elvira perturbada em sua dolo- - Qual?.,-Entito para salvar este' fructodonzella era essa;sahir um insta.nte cou a dona com voz severa. rosa scisma mas niio arrancada a 1& --o de seu pae. IPI d' t'
00 crime e da vergonha que trazes e a mo lca qua 1 ado pres�nte para logo apoz tombar A donzel.Ja ergueu para ella um ella, segurou a taça maquinalmen-

, A Vill'Va soltou um riso de mofa, , .
I 1.

no ventre, não te importas macular
d 200 00nelle�. mais fundo. ]<;ra o trance do limpido @lhar; mas sua voz el'a pro- te e levou-a ao labioso Quando po- -Suppondes que Christoviio me I e : O rs" vende-seo nome de teu pae e a virtud� demi,serQ naufrago; á custa de violento funda. rem o liq uido verteu a primeira go- aban.dolJo. u ? continuou Elvira. Pois

IIIIU novo e bo 't· 1"'-tua I11�Le, de lançar sobre os que te 111 ove OClpeesforço surde ii. tona, braceja em -Confessei-vos peiores cousas, ta, ergueu�se a dOIlzella arrebatada . sabeI, nunha mil.e, que fui eu querl1 .

'

geraram o despreso e o
. escarneo ele d\'ão,:respira,:entrevêo risonho azul senllOra! e fóra de si.

tua' deshollra? o absolvi ele seu� voto� e, a. seu pe-j e para qualql�er mar.�
.'do' ceo; e 'afinal de novo submer- Depois accrescentou: A cabeça !evemente pendida á es- zar, porque me Julgue! lI1dlgna de 'd' l't.' '.

'
.,

querda, como si inclinara o ouvido
-o crime foi meu; só eu serei pu- seu amor, depois de meu pcccado, manjO lvel H-se emnOl·,ge-se .. ,' , -Hà,dias sinto uma vertigem, que '1 1 I

.

,

l·t
-

d -

1 b'
l1lea .

embo. ra 1.'osse elle a cau·sa., Mas tes d" IU'Ãr' e luesmo' a' luzElvira estava e]l:cessivumente pa- me vem de repente, e uma agonia as pa p! açoes o coraçao, os a lOS
"

'C1...
.cO'

' .

'.

d
.

f U' entreabertos pelo fode anhelo, b -Assim devia ser, mas assim ntw acceItare! para meu filho o que para d I Q 'd'
,

Hüa, mas am a aSSIm' ormosa: s a dentro, como si me arrancassem as
mim recusei. O so, Ue1U O qlllzer, H'l-heUeza tinha certa diaphanez que a entranhas. Mas logo passa... Ha de corpo convulso para dentro de si, é. O mundo dirá vendo-te passar:-

,assê�elhava fi uma lirtqa imagem ser fraqueza. tal foi a attitude 'de Elvira algl�ns E' a filha �le Affonso de Paiva,o hon-
O riso escarllinho da dama reclro- j a-se áCASA DO COELHO

1· r d I t brou:
1

'de cÚa, qual se adora nos al'tares' D, Luiza estremeceu,' logo se con- instantes. De repente el a soltoll um a ') mercae or, que ornou-se uma,..
D'd aq 11l> la casa sab em ?M' h

- e que l'J es vós, minha mãe? Fi! (� ,., .' ,
'Uma s"emana havia"que ena começa- tendo derran10u pelos labios um sor- grande. e pungente ai,le vanclo a mão - 111 a miie !...

E' I d' -

b
.

d
- -

� vere a e; neto sa eIS ain a!
que esta' D1esmo na pon-ra de sentir um estranho soifrimen - riso de cruel irqnia. Elvir;;t viu esse ao regaço; uma cholera grande que -Arrir,ia-te o nome? O povo' o Ouvis este rumor de festa que anda

io. De·repente fugia-lhe a vida, dei- sorriso sem o comprehender; sua dórmia no fundo de sua alma de- dirá não uma, porem mil vezes! lá fÓl'a ? Nem sllspeitaes o que se- tjnha da pontis sima' da"ando seu corpo frio e exanime; apoz alma porém agastou-se com elle, sencá'deou-se como uma pl'ocella. Sentio Elvira irritar-se o coração ja
t,.a virtigeoo ficava-lhe uma sensação como a s�nsitiva, -NãO o haveis de mat'lr! Que- contra aquella crueldade:

'

��cabae... (Oontinúa)' pon a.

,

POR

XIII

ERICH DORNBUSCH
August Dornbusch, sua se­

nhora e filhos agradecem de
coração ás pessoas que acompa­
n haram os restos mortaes de een

sempre lembrado filho e ir'mão

ERICH DOR NBUSC�

J. ele A [encaJ'

VQLUME 6,°

A ��sa reftorida e a boninha
.',

ceifada.
I'
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LICORES

CERVEJA
VERMOUTH

DOCES
, VINHOS

I GHEGOU ! CHEGOU 'I CHEGOU
CHEGOU O OUE ?

CHEGOU

ETC,
Todos os dias) das 6 horas da O colossal sortimento para a casa da pontinha ! .. .­

manhã em diante.

Cambio bancario
sacco.. 7$000» 9$000 b L d 17 1 '4'

, so re on res . ."
. . . . I

Café primeira re-
'

.

, /Relogios baratos
L d d

guIar kilo . . . . .

F:���3ased�ecô� �
, PRAÇA DO 1{_IO DE JANEIRO Café segunda boa

Lenços de lã )i kilo . . . . .....

Vasus )) Dia 9 de Junho Gafé segunda -re-
Gravatas)) guIar e ordinaria
Colchas » Farinha de Santa
Gaitas

kilo ,. 920 » 960 THESOU1{_O 'DO ESTf\.'DO
» Catharina,bôa,sacco 3$400 á 3$500 Assucar masca-

Dejxa de mencionar muitos' Farinha clarli. e vo kilo . . . . . .. 175 » 190

.objectos vindos do R,io de Ja- torrada; sacco . , . 5$500» 7$000. Assucarmascavi-

neiro) que depois serão.annun· Feijão preto da h 1 1 200 »

ciados.
n o Ü o .

Laguna, sacco . .. 7$500» ,8$000 Manteiga n.al se-

RUA DE JOÃO PINTO,' ESQUINA DA
Feijão branco e de perior (latas enfei-

.:!ôres, SR<:!CO • • • • Não ha tadas) kilo . . . .. 1$700
Ml!ho graúdo co­

rado e secco, sacco

Milho miúdo da

CALLOSl CALLOS!
RemedlO ínfallivel: - Collodina

PHARMAflIA POPULAR

Costtlreira
Precisa-se de uma costureira

aue saiba cortar e coser em ma-
êhina.

.

Carta dirigida á Gazeta do

Sul. fechada com o subscripto
-S� com a indicação da resi­
sidencia paraser procurada.

-

SNFALLIVEL
Remedio contra callos-Collodina

PHARMACIA POPULAR.

-�-------
--

COLLODINA
Grande extractor dos callos

'pHA.RMACTA POPULAR

ATTENCÃO
Corstantino Bavasso

participa ao respeitável Publico
desta Capital e do exterior que
tendo admittido 'o Sr. José Bran�
do como seu contramestre e in-

.

teressadó nos lucros, acha-se o

seu estabelecimento. além des­
te melhoramento, augrnentado
de um grande e completo sorti­
mento de CALCADOS FINOS E
DE TODOS OS GOSTOS E FEI­
TIOS, bem corno se encarrega
de aprornptar qualquer ENCOM­
MENI)..\. EM 24 HORAS exigin­
do-se, visto que dispoe de per­
feitos officiaes como de todo o
material. OS COUROS E AVIA­
MENTOS são elo que ha de meo
lhor no Rio de Janeiro'.
Sendo o Sr. Brando official

já muito conhecido nesta capi-]
tal e no interior. como habil
contramestre, c o n vi d am o s as

Exmas. Famílias e ao respeita-
I
vel publico a visitarem 'o nosso

'O,c estabelecimento.

l' nua da Itepublica l'
ESQUINA DA DO

Generalíssimo Deodoro

ANTIGA DR sÃo FRANCISCO

Armarinho
Abrio-se! Abrio-se í

RUA DE JOÃO PINTO

Venha freguez.
PREÇOS' BARATIssnlOS

I
JOSÊ ASIS!, ARAI!

DE SALDANHA MARINHO.

SALVE / .SALVE !
Ninguem terá callos uzando a co l­

-lodina 1

•
PHARMACIA POPULAR

Lindos Waterproofs para senhoras.
Palle,tots ricos de casernira para Senhoras
Corpinhos ponto de meia para senhoras.
Capas pretas para Senhora.

.

Chales de casemira e �e malha de lã para senhoras de 1$200
até 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões.

Flanellas modernas com ramagens.
Capas de casemira para Senhoras.
Sobretudos de todos os gostos para homens.
Colletes de lã e cachenez para homens.
Roupirihas lindas de lã para meninas.
�ernos de casemíra e ponto de meia de lã com srorroa para

memnos.
�

L�va de lã para homens,' senhoras e meninos.
RICOS j»») » »

Idem chales preto para luto.
Lind » » e branco para alliviar luto.

I Merinós pretos e de côres, lisos
En as casemiras para homens. e lavrados.

Rixovaes completos para noiva. Lãs lavradas e lisas.
Lco e variado sortimento de objectos para presentes. Escossezes de lã e algodão.
euç os de seda para bolça e para pescoço. Alpacas pretas e de côres.
Meias fio desccssia e de sêda para homens e senhoras. Voile de lã preta, lavrada, com

Rico. sSl'time�to de camisas ele linho para homens. ramagem, de lã e sêda listra-
Camisas de lmho para homens, o que ha de melhor industria ]: do.

: portuguesa.
' 'Crepe folhagem cri-cri.

Ca�isas de �ustãO, oxford, e morim para homens e meninos. I Crepe .Filha do Regim�nto.
_ V�nado sortimento de. camisetas de meia, ceroulas d'algo- Popeline lavrado de lmho e se-

dão, linho. cretone, sepeciaes e de ponto de meia de lã. da.

Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros, Setinetas brancas e côres, li-
para .todos os gostos e todos os preços, para homem. s.as 9 lavradas.

Lindos chapéos e toucados modernos para senhoras Setinetas damassé pretas, lisas
Chapéos modernos para meninas.

'
e lavradas.

Pannos para mesas. Chitas arco-íris, rendadas, dic-

Rico sortimento em colxas de luxo. cionario das moças e em de-

Rendas d'algodão e sêda modernissimas. senhos de voile- nuvens da

Bonnets para viagem.
.

aurora, reversível e percal
Rendões ultima moda) de todas as côres vara cobrir vestidos 1- francez.

.

trazendo enfeitos juntos.
• , Cretones para colchas, Zephir

Deslu!11br�.Il1teE, e fascinantes córtes de vestido de casemira
. listrado :-etc.

com enfeites para senhora. FI anellas de lã, uma e duas lar-

Merinó� de c.ôres lis?s e �úm ramagens, voils de lã seorah I' '�uras-lisase com ramagens.

pretos e cores, linho e seda, sedas puras) Zephires de linho cha- Objectos de feltro de lã.Guarda­
mal�te preto de pura sêda, damassé preto de pura sêda c�ssas pó,Pa1etot de casimira de cô­
e chitas cretones, tudo de padrões lindissimos

' 'res, capinhas-visite para se-

nhoras, sobretudos) capas te-
cido de lã de côres e paletot
tecido de lã de côres para
meninas.cache-nez de lã para
senhoras e homens. Feltro
em peça para guarda-póe ca­

sacos.

--

1$050» 1$100 I b t·t
'.. d tSu S 1 Ulçao as no as de 1$000 e

50$000 da 5' estampa' até o fim elo
390 >I 960 mez.

Vinde .vêr, apalpar, aprovar.' comprar, e ... pagar

Este estabelecimento acaba de receber directa- I

m.ente da. Europa por intermedio do Rio de Janeiro I'e ilhas adjacentes, oss�es artigos:
.

.

I

Grande. queima!
�ueim!l grande. em .chap�os de tod�s as qualidades para homens'
meninos, aplOvel�em, porque nao será sempre· esperando um

novo e grand.e sortimento u'eate artigo, a casa d'o Ccelho vende
por pouco mais do custo os chapéos existentes.

•

A' CASA DO COELHO!

N t· h' I
. a pon. am a .

DESTERRO

EM FRENTE Á ALFANDEGA·

COM�IERCIAL "
Fava 4$500 á 4$8001

1'1 Amendoim graú-
- _._-- ..... j

, elo e miúdo, sacco , 4$000)l 4$500
Gomma clara boa,

Pregos Correntes

"�

.
"

Ia' inauguração da �ardim Dli,eira
alio e I:stràda de Ferra da

Bstreita ao Chapim

r\ casa Se11} rival ele FaZell{las e Armarillho
de Oliveira & C. a

.. Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento ,.',

Fic��s de lã., de todas as côres, I Colletes para senhora) qualida-
feItIOS tamanhos e preços. des diversas colxac ele côres

Fichús de linho lisos e com ra- . e adamascadas.
.

. ma.gem de. s�da., Toalhas para mesas e o t �,'
Fichús mermo preto com vi-

r s o. ;

, drilho. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado. .

res. Cortinas de côres rendadas pa-
Casemiras francezas finas. ra janella. ' "

Diagonal superior Franeez e In- Cortinados para cama.
.

:
glez. .

I' B lb ti
.

11 d
"
.. '. ".

Brins pardos) angola e indiano. � u mas e ve li os de cores:
Brim de lisho de côres, listado FItas, Luvas de seda e casemil .

e liso. ra.

Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russía e

. vidade ---;- Morins, algodões) pellucia.
' . ,

Riscados etc. Filós brancos e de córes lisos
e com salpico.

Rendas e Tiras bordadas pará, r-:

saldar.
'

Leques de todas as qualidades=­
para saldar.-

Chapéos de sol-sêda 'alpaca
de sêda, darnassé de côres
setineta e chita para homen�
senhoras e meninas.

.'

..

Ohapéos de lebre aba-duramo­
dernos=-pera saldar .

Meias -- sortimento para ho­
mens, senhoras e crianças.

Perfumarias de diversos aucto­
r�s-sald()- etc. etc. etc.

Armarinho
Seroulas de cretone e linho.
Camisas de linho com e sem

punhos e collarinho.
Camisas de algodão com e sem

punhcs e collarinho.
Camis�as de linho e chita para
memnos.

Collarinhos e punhos, diversos
.

feitios.
Camisetas de flanella branca
Colletes de lã para homens.
Colletes de lã com mangas para
maritimos.

Rua José Veiga
, (ESQUINA DA TRAJANO) .

, ,

CAMBIO

9 de Junho

ALFANDEGA Gut Hei! !
.,

RENDIMENTO �f
Turn Vereln

rahn (..

7�286$208 DESTERRO" ';
..

M
. -t--- Versammlung im VereinSlp-

OVlmen o do Porto kale8mSonnabendden 13, JIJ'qi,
Dia 7 t 189� ..-DER VORSTAND. ,;t

En,tradas DIe
.
Mitglieder werden a-ébe

Vapor, argentmo "Fortuna»,ltons. �en dw Turc..stunden wel�he
97, eqUlp. 14, proc. �uenos:Ayre�, Jetzt 1/28 Uhr Ab d 'b r:':'"
carga nenhuma, conslg. J. antolllo

r . I
.

en s eg l}q�n
do Valle. ege maeSlg zu besuchen.' ' ,",

V�por naco «Laguna», tons. 150, DER TURNWA�T:J.'
eqUlp. 20, proc. Laguna, �arga va- , �,:

rios generos consig. V. J. Vilella.
.

. ,

NiiOhOUVI�.Sahidas ARA UJO VI A N NA l,,::C •
, ... :

- � �-

Licores Final'

De 1 á 8 de Junho
Idem do dia 9

6:935$190
351$019

800

. COM

Garrafas de Fant��l�l
2, RUA TRAJANO, �2::':'\�,

PAUTA

220
Alteraç[to na paLita que tem de

servir na proxima semana de"8 a 13

do corrente:

Toucinho do sul,
5"'900 5�'500"'� » ., conforme a qualida-

de kilo .

'

. 780 »

terra, sacco . . . . 6$500» 6$800
Arroz claro bom B�nha clara su-'

perior, latas de 10
e superior (E. cen-

tral) sacco .. , , . 16$000 » 18$000
e 5 kilos .. ',' ..

Arroz ordinario e
Banha commum,

regular, sacco ... 13�,()00 » 15$000 latas ue 10 e 51ülos

820 "

780 »

Dia 8
Entradas

Barca Noruega «Emilie», tons. 316'
Assucar mascavo kilog. 120 rs. eguip.�, proc. Swa!lsea, carga car-

, Arroz pilado » 130" va.o mllleral, conslg, Lloyd Brasi-
leiro.

.

Sahidas
Nã.o houve.

Entrada em Santa Cruz no dia 8.
V�por na�. «Itatiaya», tons. 408.

eqUlp. 27, RlO de Janeiro e escalas
nho estreito �e ou-

.

car ga varias generos, consi 0'. Silv�
840, tras qualidades dazia 7$000» 1&

C:a
'"

I Tijolos de barro'" Sahidas

800 milheiro '18$000 '

Vapor naco «Itatiaya», dest. 'Rio .

)) Grande e escalas, acargsal .

Calçado de todas as quaUa.'do
23, Rua da Assemble4,�23
(PROXIMO A' RUA DO CA��lO)
RIO DE JANEIRO:;

- 1"

Courosseccosde boi » 400 »

Ovos duzia 360»

Polvilho kilog., 075»

Taboas de costadi-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não conrUndan1s.�m!\N·T,V'�lT_YORKN'àocon'fundamC�m E� lNTCO�:TE'srl;rl'lT-lfL'outras companluas·l. 1 li] ""f .

. :ou,tras, companhias· "i 11 J I .l\" ,I]' .

NEW-Y(;)fl�K tl'FE iN'SURfANCE Ca,r�PAN'V Ê 1NOONTESTAVEL! . É.INCONTESTAVEL!
, "

t' t' d s·erru'I'es
.

"e vida A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO
.Unica companhia americana lluramen e mu ua e

�

li ,

funccionando no Brasil' XAROPE PEITORAL
Fundada em 1845-46 annos de prosperidade

. .

DE

AUTO;RISA'DA A F'UNCCIONAR NOS Ar�J�lC,O, GUACO E AitCATR·ÃO DE N.O,RiYEGAIEltaaô.í;.,.Ui1idt� ,;Qo.ilrasil\:i por 'dec��tG IN. '5:03 i de ·'3 de D!ut"bro' Gontra as affeções pulmonares. .

. de 1.S85· São innumeras as curas obtidas com 0'\Capit�l-·.. cene'a d0>tre·zê]itos lNil contos de réis
lUSO ele UI\[ UNICO frasco deste poderoso medica-

'

. RENDA ANN1JAL CEB:€A DE QTTENTA �nL:mento. I

. CONTtOS· DE REHS . l:sronchites .

"

DEPOSITO,Nü THE_SDtJlt0 NACIONAL
I C onsti����::s

DUZENTOS CONTOS DE RÉIS Catha_eros

Esta companhia é a que mais du;!'aut:-os seis annos de eXis-,sào- promptamente debellada�' :������(;he, et� \
garantias offerece por �er tenda neste paiz. ! '

,'.

Ipura]nOn1;� lTIutua. Esta companhia, segundo sei . XA FlOPE PEITORAL
sendo cada segusado socío, com I póde prevar com os relatórios] DE

di�e�to de_ intervir na sua ad- de gov.erno do estado de New- A.NGICO
'

GUACú E ALCATRÃO DE NORUEGA
mínístração. York, e a que tem ménOS.COlI}- '. "

Esta companhia é a que ins- prornissos a'I!ag�\r rerativamen- 'Preparado unicamente na 'Pbarq)3CI3 'Popular

pi�a mais confiança, �isto ��� te ao seu capital·! E �or .

iii>

"'1'"
e

h C'.não tem aco10L1.S consequenc1aa l.CO 10 " e. e

�:s��o:r;����:@uà� �����:���::::�sa�1�i' 5 PRAÇA BARAODA LAGUNA 5
companhia �e a- tagens offerece aos DES']_-'ERR,O

e!atm SQb � d];reO� segurados, e a qUê
------.-.-

.qa.(i) hU.'lu-e,dlat:a dos es-tà a 'testa das G'BlA_f'\ -'TAT fj. Ssegurados: - principaes compa-
. \V '\_ ..1-.--l_ESlta companaía offerece aes nhia8 do mundo.

seuesegurados tu.o r-ossm- . ...

-

1 t ti tperiores a qual- Esta comp:nh;_a. e � uni:1 A.'p ca.. ":: '.Re flj"r(i1.. -'. 8
...,' .)" .....n,quer outra compa-lc.

a n� :8I ��dl.l cujas �po 1 y V' U �y � �Iili. W
,nhia, como se póde provar IC�S. sao va�� _as e. �_n-Icom os relatórios offloiaes do d1.sp�t�:vels depois �e
superintendente do governo

dons flnn,os em. 'v.r­

doestado deNe'W-York. gOl"'.

relatesíos que se acham á dís- Esta companhia e a uni...

posição do public� no escri- ca no Brasil

qUêl. ptorío da-compauhía. fornece ao segura-

Esta companhia E ,A, u- do uma çópia. com-,
NIOA DO lVLVN,DO pI.eta do contracto- P?r elle

que durante os' ult�imos 15 an- assl,gnado, pod�.ndo Q dito se­

nos- tem tido um saldo a seu gura.d?, coníerir o mesmo.e
favor entre juros sobre sua re- eomgír qualquer erro ou eq.U1-
'serva e sinistros pagos. .

voco na ermssao da sua apolíce.
Esta

com. pan.hia
tem em.itti- .

Os sin.istl'os pagos pela N!llw-

Odo sempre apólices que garan- York Life ror-a rrr e-rri ;

tem, irnrnedíatarneute o segu- :nurn�ro m.enor do '. .

rado, pagando os sinistros em que Ol:"- de qualquer
qualquer parte do mundo á outra c01upanhia,
vontade dos her�eil'(Js.. m0stl'�ndo as�im a sua

S:U-1'Esta companhía emítte apo- per1.0r G1.rçums.pec
líces e são inc@ntestaveis,ção na. e�ca.1"a dos

I -.----�
'�:st,a companhía

: tem ,p,ago r1800s e dando por conse-]

Imais
..de.mil. e duzentos 'cont�s guiBtel:nai-ores va�-I

de rers as viuvas e aos herdei- tagens a.os sobreY1- .

ros dos segurados no Brasil, ventes.
,

I D escriptorio central do sub-departamento no Bra:il, estaba­
,1ecido Delta capital �ESDE lS'S%' tem plenos poderes para pagar
,liDistroJ em toda parte da Republica tO;GO OEp:C1S da appro­
vaçâoÃos documentos de prova de morta.

\.
Nãll con!undam com outras, companhias. EXTRACÇÃO DA�fa SERIE�DA 1 a LOTERIA

IN FORfIIAÇOES, P'ROSP ECTOS E IM P RESSOS No mez de Setembro, infallivemente, correrá ii" loteria deste,
'- NO Estado, a qual é intransferivel, vi:::to que o contractador por:

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL clausula estabelecida no contracto firmado no tUa 3 do corrente, I' obriga-se à multa excessiva, cam não corra a n::iesma loteria no

31 RUA DO HOSPICIO 31 dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dosl'bilhetes. .

.

1"-. J. KlNSf�AN BENJAM1N, gerente. o plano d'estaLoteri� éimportantissimu: 1
Ba'nqueiros n'e'sta ciclade.-Oarl Hoepcke & C. COM 4:000 REIS TIRA-SE ... 10.000:0001

COM 800 RÉIS TIRA-SE -.' 2.000:0001\-

Depu'""r-LatllVQ
,

d" flan'g-
.

U'a
Não tem premios eon1 o me3rno dinheiro visto que o menor.

•

',/

' :': ',i ;,., .: ,;
; W O

'

llii premio -5$000) dà um lLlCl"O de 25 %-:-, \
.' Desde jà acceitllm· se encommendas para todo o" Esladó, bem!

� d I
como assignaturas de bilhetes fixos, as quaes,' serão ,:\Cc2itas \

DHxir .-- e ve ame e guaco aléA380p��s��{;'���quizerem bilheles e mais informações dirija-se
I

_

.

.

-

.

. •. à cigarraria (Fonte ela Juventude»-, praça 15 ele Nouembro, que 'i O DA ·MAIS FEBRES I
s.emmeirCUr10 /acharãocomqllemtrptar, ,',g j!..

. O Contractador I As Perolas de Sulfato de

c,'
" .' 'OSICA-O C'E �AU; ,lillr-ID.À .1, t· " C d' 1� . d IQttinincl,deBrOmhYd1'atodeQUinin�JIOM P ....

,

n' IIIioI v· .... �M
,

.I:i1� amo , j ;:, eve o. 4t d� Chlorhydrato, Valeria�rato de QUt-
.

Approvado e audorisado pela Tnspectoria Geral de Hyg18ne ;t1t?1ft1 etc" etc" do D
.

Clertan

• " •

�

.' •

õ I X "frIsamo con�em caaa uma dez centlgrammas i

. premIado com.am7dalh� d� pumeI! a c �sse na ü'-' ··u
{dois grãos) de sal de Quinina chimi-rexposIçãO provlllClal de 1R88,

.

.

sulfarosocfa. cumenle )JU?'o, de fabricação franceza,
Eete precioso depurativo d? sangue, q?e em, �l:, reune B.alsam.o deTolu, Alcatll"ão, tkol'llto � !\'''lOIlOSU!fuvc �a Soda puro ,?' �l'eparadas por

.
un� process.o I.. ,.. 'lt propríedadés dOl1lcas e antIcypllllItIcas é reco- para a cura infaillivel da Pltl'isicct) Bl'vnchiteci'o1lica, Cal!iarro, Laryngite, apPlovado pela AcademIa de MedI-'

as mais a as
'. ,'Aphonia e Dáenças dnpelle. - Para o motlo de emprego consultar o prospecto. :;lllCl de Pal'lz. i

nheCldo efficaz no tratamento de PAllJS, PHllflrMH;fA CENTRAL. 50, fanbcllrg �lo�tmart!'I, o ,. I�·I.\, os l';;trrn.'ias ertrangelras. Debaixo de mn envolucro gelati. [

11' fi b [10S0, delga,do, transparente;, mui IRhbumil.tismOs; Esc.roppu,1:.ll;lii, Ulceras, Leucorr easl ou ores ranca
[:leil de cli"erir, fi Quinilla Sll conserva

flancros, CU1'bull:culos, Boubas, D�rthros, Enfe:rmldad�s. �a pelle, .

Necróses e nas. outras molestIas de caractel' S'Y'Phil,ltlCO, ili/illti(!1lwnle sem alteração, e se

LloenoiMa psi/< In3pactar;" de Hy"iene da Impa rio do Brazil. ,;ngole sem deixa)' o menor amargor

.A� pessoas que fizeren� uS0dest� prodiosopepurativo C & U''.� � �
"

"Iitn AL' ft CIITRIN ,'11([ I!Qcca.
.

do Sangue não preCIsam ter dIeta €lS'pecwl nem
..

li ,L.�'� Dl� ;�llI II ft U . D . :! eq�l(i�:;t\;I;�(��O �O�;:�I trinta perolas,

mesmo resguardo algum \..;:!e �... <I)�liI.�.T����Se 'O·"·"i'llfl",;·c1e S',l do 0(} ---
Çt. \I��'" �lf �� �� [J l�' •

�'-�. " c...... v �v\....Cvv'\.

''ijRASCnS 2 500 . J;>re-paI',;çãoillgumaémruBelilcazcontráas �:I:;]ll1a, ��
/(.' '-'. •

•
•

1\1.1: C> L:En S 'X"][..A. S S::JE:; C�B'·rA.Si.,,,,, v"i/o:emamarca: l) 'ACd"�1

.0 A·'. 'U' 'l1 N·O H ,:� 1L)N & OL IV E ,. 'R'A do que as famosas Capsr#as�uiJ,i:;e'1·s(l.tm.eni;e ?'eéfmtwu>,nda.d,a·spelosMedi-cos. ;�r;;;;;,.:�::�:;L (:�C�7ll:�:;':'1:� Clertan,

paris'lf?1' � ri Vma. cai:!:l\ (com instrucções compl�h.5 para o tratamento) CUr� geralmerl,e dentro de uma semana. Y"ende-Stl :l ral ejo em qn:18t todas as pharmacias,
EVANS, SOl;IS, &: C·, ertl Li-Ve·,.pao!. - EVANS, LESCHER Bc VIEBB-, em'Londres. F' ..\B!l!C.\ lI; Vg�tJA POR ATAC.\DO :

VNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES
. DF.PO<[TOS F.M TODAS ,\S J>'UNC'PAES PH.""I.\('IAS. ,

::::"'s" L, Frere. rua Jacob. 19, Pari4

J

GAZET.i-\. DO SUL
4Ial n""C'

I

e

acaba de chegar
PAl:-"l.A

armarinhO,' Medalha de Prata na Exposição 'Universal de Barcelona em 1888
,

IlIedalha
de Ouro, Paris,' t885. - Diploma de Honra, Paria, t886

VILELLA· I
P:J[.�j��d�S

,;1
II

elll

PADRÕES E FEITIOS
TUDO

o�idade

dI

Loteria do Est(lclo de Sallta
Catharilla

Paulo Husadel, relojoeiro a 'Rua
Trajano n. 11, recebeu "pelo ultimo
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos: de
parede e muitos outros cbjectos eon­

�ex:nentes a mesma arte. qhama para
ISSO a attencção de seus fregueses, e
do publico, garantiêdo vender l)Or�

.

• I

;preços mUHO em conta.·

PAULO HUSADEL
----_ .._._-_._----_.

Approvado pela Inspectoria' Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

.o
.

,

RAULINO HOR�j .&. OLIVEIF1A
O MELHOR E MAIS AGRADAVEl

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

DOD�GNIER
BLENNC.RRHAGIAS

SP�EFUfiATORf�"�ÉAS!l CYSTITES
WRE"rHR�TES., C.ORRRMENTOS
Estas enfermidades, recentes ou antigas, curam-se radíealmente

em alguns dias, en segredo, sem regímen nem tisanas, e sem

.cançar nem penturbar os orgãos digestivos.
Exija-se sobre cada pílula, sobre caéia caixa, sobre cada rD'�,

a assignatura """""sr�
.

rABl:S,22, d.a. M",d.eleine� aa

�\\Q�-PHArINA .. '

rALIERES
ZP--AL.IMENTO-4·
dos má;. agrad.aveis e �.fJ' f2cil di�.tao
Sell emprego é precioso p!lra as

Cl'iancas, desde alt1a.de tIe ,5 a IS

m.ezês, e mõrmente no mOJIlento
de desmama los. - Facilita a

d.-entição. - Asseg�n'a a fJ6a
j'(I'r'lJ�;(lçfiO. dos- ·OSSOS. ,

Prevém ou <lete os de- feItos de
.

. crescenca.
.

Paris, '6, Avenida Victoria o princilaes Pl:arm"cias· de França e Estrangeiro.

H��I�ÁASTH'MA
Qppressão,' Cattt*ro.
Cbm o PÓ CLÉRY, -
Obteve· as ;mais altas
recompensas.• Deposito
em tod(ls as PllarIUllcias.

Original e Illlioa verdadeira, Conhe­
cida em tod� a pme como sendo o

perfume o mais delicioso.
Evitar as contrafaçÇÕ",

ATKINSON'S"
fRANGI�ANNE I STEPHANOTIS
ESS. BOUQUET dOCKEY CLUB
e outros perfumes celebres sA.o superio.
res aos outros pela sua força e aroma.

natural.
Vendem-se em toda a parte.

3. do. E. ATKJ:l\TSOl\1'.
,

24, Old Bond Street, Londres ..
A VISO! Legitimas�omenleCotllorotu1o­

escudo azul e am<l relia e a marca
defabriea uma "Rosa branca"
com o completo endereço.
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